
 

ensaiando em vida, o que me resta? 
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escrevo em minúsculas para não supervalorizar os pontos, as exclamações etc. gosto muito 

das vírgulas, dos travessões, das interrogações e dos nomes próprios, mantenho a maiúscula 

nestes, você verá. tem muitas coisas que não levam letra grande, mas que mereciam. enfim, 

Não Sou Linear, o fluxo contínuo da minha mente é espiralado, redemoinho, onda do mar — 

controlado pela Lua, maiúscula no nome e na minha vida, essa Insensatez! te convido a vir 

navegar nessas águas que me percorrem, nesse rio que com seu vento traz um cheiro de cica. 

às vezes, é gosto-cheiro de pequi, tem hora que é de banana ouro espremida e, tantas vezes, 

pura carqueja. peço, encarecidamente, sempre que necessário, ao navegar nesse rio, puxe um 

cheiro, um gosto ou uma memória que te apraza, que seja muito seu e que te coloque em 

lugar de aconchego. nem sempre é confortável mergulhar, mesmo que apenas com os olhos 

ou os ouvidos, em águas alheias. também peço, se vier, venha de coração aberto nessa espiral 

sem fim nem começo que é o meu Pulsar pela Vida. escrevo no feminino, espero não precisar 

explicar o porquê, só venha, se possível sem muitos julgamentos. de coração aberto, dois 

pontos: 

 

me encontrei em fase de recuperação, de regeneração, compostando a mim mesma. fui 

adubada com uma porção de raiva(a) e outra de tristeza, também com calma e sossego — um 

turbilhão silencioso. o escuro me pegou. perigo? me atingiu o medo, que me moveu. parece 

que o medo gera movimento e que o movimento gera transformação ou  

 

 

“O perigo gera movimento. Através do movimento 
escapa-se do perigo: isso é a liberação.” 1 

 

 

pensei ‘medrosa não sou, nesse lugar não fico’. estranho... raiva e tristeza eram velhas 

conhecidas, coexistiam no meu mais profundo há muito, o medo, não. não o reconheci, não o 

reconheço. o incômodo de sentir medo me desalocou, deslocou e desalojou. e tanto que 

retorci: tendões, músculos, vértebras. nenhum entendimento, nenhuma ordem, nenhum 

sentido: cacos...? caos...? 

 

 
1... I-Ching, hexagrama 40. Hsieh = Liberação, página 429. Editora Pensamento, 2006. 
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foi aí que o corpo acolheu a dor, e a dor se materializou. de alguma forma, intuitivamente 

talvez, percebi que tinha um tesouro nas mãos, quer dizer, no pé, no quadril, na coluna, na 

alma. um tesouro também chamado doença... num plural bem dolorido. estava enferma, me 

sentia estragada, frágil feito osso de passarinho miúdo ou broto de salsinha no sol do meio-

dia. vulnerável e um tanto quanto débil, cheguei a achar que não tinha conserto, pensando 

que se tudo acabasse ali, tudo bem! estava escuro, bem escuro. 

 

precisava continuar caminhando. a Vida, que eu sentia Pálida, mesmo assim, ainda era vida, 

de qualquer forma. precisava seguir adiante, de alguma forma. alguma coisa não me deixava 

quieta, o medo já tinha passado, mas a dor seguia fincando toda a estrutura que, um dia, 

chamei de “eu”. dor fincada de perder o ar, tinha dia que eu não ligava, tudo bem se acabasse 

ali, tudo bem! estava escuro, bem escuro. levei essa pessoa estranha, desconhecida pra rodas 

de conversa(b) em que ela pudesse contar, um pouquinho que fosse, aquilo que estava 

sentindo. tinha vezes que saíam mariposas, às vezes era um vômito em forma de pensamentos 

confusos e desalinhavados, tantas e tantas vezes era cachoeira, catarata descontrolada. 

noutras poucas, um rio manso na superfície, mesmo que redemoinho lá embaixo. 

 

 

“Quando as pessoas não são capazes de lamentar 
perdas pessoais de forma aberta e com outros,  

elas se entorpecem, contraindo seus músculos para 
não demonstrar a dor que estão sentindo.” 2 

 
 

meu corpo se fechou, ficou retorcido — broto de samambaia, mas só de um lado. estava torta, 

o pescoço pendia, o quadril pesava, o pé desobedecia. torturada pela dor e pelo incômodo de 

não ser quem eu sou, de carregar uma história, tão minha. toda uma vida. me sentia só, muito 

só. nunca deixei de ter companhia, companhias. e das boas! mas estava tudo escuro, muito 

escuro. 

 
 
 

 
2... Sarah A. Conn em “Quando a Terra é ferida, quem atende?” – trecho estudado na Pós “A Natureza que somos, filosofias e práticas para 
uma ação genuína no mundo”, na aula de Ecopsicologia com o Professor Marco Aurélio Bilibio. 
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“Haverá maior solidão do que a ausência de si?” 3 

 
 

e quanta dor! dor que se imprimiu tatuada no corpo com claros disfarces de melasma, 

tendinite, bursite e vértebras deslocadas. tudo comprimido, tudo retorcido. a dor da alma 

trouxe a raiva que, como um ímã, juntou tantas outras raivas, que viraram tristeza e tristezas, 

que nem eram mais só as minhas. juntei as tristezas de outras, de outros, de outres. tudo virou 

dor e ganhou nomes na medicina que me diziam muito pouco. entendi que nomes nem 

sempre dão conta da Vida que a gente Vive. 

 

teve dia que meu Pescoço Torto não mexia. eu era o avessO. uma tortura de uma vida inteira. 

engolida sem olfato e sem paladar. descobri dores que nem sabia, memórias que nem sabia, 

vinham de longe — outros tempos. mas minha rebeldia sempre se acordou contra 

qualquer coisa, pessoa ou situação que tentasse se impor a mim, e foi isso que me 

salvou. comecei a me salvar de mim. e, assim, foram surgindo mãos, corações, terapias, 

cerimônias, rituais, encontros, abraços, escutas, choros e alegrias de outras, outres e outros 

também. e veio gratidão nessa multidão, que se misturava à dor. e me vi tão paradoxalmente 

forte e vulnerável que fui me reequilibrando. aos poucos. no tempo do próprio tempo. não 

era o tempo da rebeldia, não era o tempo da ansiedade, não era o tempo do relógio. era o 

tempo do tempo, meus segundos passaram a se mover em outro ritmo. respirei. fundo e 

profundo. ainda em processo o ar voltou a percorrer, comecei a me abrir, ganhei espaço. 

 

foi aí que farejei, assim como um animal que caça, que a regeneração do planeta está 

intimamente relacionada à regeneração de cada ser humano. e de todo ser humano. 

será mesmo possível? regenerar é gerar novamente, regenerar-se é formar algo novo a partir 

de si mesma, Recontando a própria história, ressignificando o que gerou feridas. feridas que 

não se souberam e, portanto, não se curaram a tempo, naquele tempo. uma vez abertas 

minaram a energia que não encontrou amparo.  

 

 

 

 
3... Clarice Niskier na peça “A alma imoral”, baseada em livro homônimo de Nilton Bonder. 
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e tateei no que estava impresso em meu próprio corpo, que pra uma ferida ser curada é 

preciso atenção, tempo, espaço. atenção para absorver o detalhe, o único, o que é só seu. 

tempo para experimentar a diversidade. espaço para os resultados. e, para o longo alcance, 

Relacionamentos, Cooperação e Generosidade. 

 

porque: 

 

“um gesto generoso regenera”. 4  

                           e  

“Sentir é sempre tocar a um só tempo  
em si mesmo e no universo que nos rodeia.”5 

 

ao buscar a cura no mais profundo de mim mesma comecei a encontrar a Natureza e a 

necessidade vital de estar Nela, não só no que entendo ser a minha própria, mas também, a 

Natureza maior, que acolhe a todas nós, que é a nossa Casa, a nossa Mãe, a nossa Terra, essa 

que já estava, que aqui está e estará independente da minha e da sua existência. Toda vez que 

eu estava no Silêncio das árvores, no Som dos grilos e das cigarras, Observando as formigas, 

os gatos, os micos e todo esse vai-e-vem de sons e movimentos de quem simplesmente 

manifesta a sua essência e faz o que deve ser feito para manter a Dinâmica da vida, portanto, 

viva, sentia que o encontro comigo mesma se fazia melhor e mais profundo. ao me 

movimentar em busca da minha cura, me sentia em consonância, em família, 

verdadeiramente em comunidade com todo esse universo de seres animados — alados, 

rastejantes, farejadores... ao me sentir fazendo parte e gerando esse movimento tão próprio 

e único que vinha de mim, percebia misteriosamente que todos ao meu redor passavam a 

agradecer, eles também sentiam que mais um ser animado estava entrando em sintonia — 

como desconfio de tudo isso? — a intuição sempre falou alto aqui dentro e toda vez que 

consigo escutá-la e consigo deixar espaço para que se Materialize em Magia Viva, ela se 

Manifesta lindamente. 

 

 

 
4... em conjunto com Taj – querida companheira de turma, nos nutritivos e generosos momentos de troca e partilha em uma aula da Pós “A 
Natureza que somos: filosofias e práticas para uma ação genuína no mundo”. 
 
5... Emmanuelle Coccia, “A vida das plantas”. 
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vou contar uma breve história, temos gatos: 

 

‘moramos no meio do mato(c), os gatos vivem soltos, não entram dentro de casa.  

 

um deles, ainda filhote, levou uma mordida, não sabemos se de cachorro, jaguatirica... mas 

foi de bicho grande.  

 

veio até a porta de casa pedir ajuda: ele estava deitado com a pata traseira esticada como se 

estivesse deslocada e a mãe-gata com a pata em cima da onde havia o machucado (não sabia 

da habilidade reikiana das gatas).  

 

levei o gato ao veterinário –  

 

o fêmur, bem na junção da pélvis, sofreu uma fratura intensa, estava moído (leve em 

consideração meu desespero de leiga ao ver a radiografia). fato é que teve que ser colocado 

um pino de aço para fazer juntar tudo de novo. foram, então, três meses de recuperação. esse 

gato viveu dentro de casa. para desespero de uns, dormia na minha cama ou onde ele 

quisesse. limpávamos e trocávamos o curativo de manhã e de noite, duas vezes ao dia por três 

meses. ele tomava tanto remédio pra ficar quieto e se recuperar que às vezes parecia um 

bichinho de pelúcia sem enchimento. quando começou a melhorar, arrumei uma coleira e ia 

pro jardim com ele pra que sentisse a grama, tomasse sol. foi incrível ver: ele ficava 

enlouquecido, tentando pular, correndo em círculos, cheirando tudo, vinha na minha direção 

e voltava para perto das árvores freneticamente, realmente parecia estar feliz da vida por 

recobrar a consciência de existir e por, finalmente, pisar de volta na terra, sentir o calor do sol 

ao ar livre, ser livre, ser quem ele é. até que chegou o dia da recuperação total, já não tomava 

mais remédio nenhum, já tinha retirado o pino, a cicatrização estava perfeita, enfim... abri a 

porta de casa e lá se foi um ser saltitante, correu em disparada por entre as árvores, as plantas, 

as folhas... sem olhar pra trás, foi ser feliz! passou um dia, dois, três, quatro... e nada do gato 

aparecer. será onde que ele estava conseguindo comida? será que eu tinha errado em deixá-

lo ir? será que ainda era cedo e ele ainda precisava de um auxílio mais criterioso? comecei a 

ficar preocupada com a minha possível falta de responsabilidade, não sou necessariamente 

uma pessoa apegada, mas... cinco dias depois de tudo o que havíamos passado e nenhuma 

notícia?... meu coração começou a pedir ajuda. o que posso fazer? colocar um aviso nos postes  
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ou no grupo do bairro? sair caminhando e procurá-lo? tudo isso me pareceu infrutífero porque 

gato sabe se esconder muito bem. mas eu só precisava saber se ele estava vivo e com saúde. 

... lembrei haver escutado falar da possibilidade de comunicação entre as plantas, entre as 

raízes das árvores mais especificamente e, com a amiga intuição, concluí que as árvores 

também poderiam se comunicar com os gatos e que, então, elas poderiam ser essa ponte 

entre nós dois. com o coração bem apertado e sem a mínima vergonha de ser vista pelo meu 

companheiro em tal situação, ajoelhei na grama, em direção ao lugar para onde o gato tinha 

saído correndo, apoiei as duas mãos na terra com firmeza e pedi a todo aquele reino mágico 

e verde que me desse notícias, contei que eu não tinha intenção de prendê-lo ou de tirar sua 

alegria por novamente ser um ser livre e saudável, eu só precisava saber se ele estava bem, 

só vê-lo passar já seria o suficiente.  

 

isso tudo aconteceu no período da manhã. na tarde do mesmo dia, eu e meu companheiro 

estávamos na cozinha, e uma das janelas fica bem na direção de onde ocorreu toda a cena, 

começamos a escutar um som vindo da mata, parecia ser um bicho correndo, não 

reconhecemos o som e ficamos paralisados de olhos arregalados. era o galopar de um ser 

miúdo. de repente... Capucciiiiiiino! que alegria, ele veio dar um oi, pulou na gente, brincou 

ao redor, comeu um pouquinho de ração e ZUPF, correu de volta pro meio do mato feliz da 

vida.  

 

tem dia que ele dorme na varanda, tem dia que volta com cheiro de ervas, sei que segue sua 

vida felina livre em nossa companhia até hoje.’ 

 

talvez seja por essa história e por outras tantas misteriosas, lúdicas e oniricamente despertas 

que acontecem comigo que, ao me curar tendo a Natureza como Medicina, fazendo uso da 

energia vital que alimenta este planeta que habito, que percebo que ele se cura também — a 

Regeneração recíproca acontece. é como fazer uma troca consciente de carbono-oxigênio 

com uma planta. eu me alimento dela, ela se alimenta de mim. isso gera movimento, em 

movimento nos transformamos com a oportunidade de passarmos a ser um pouquinho 

daquilo tudo com que trocamos, em que tocamos. 
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então me sinto em perfeita 

 

                                             comunhão-cooperação-comunicação  

 

quando ponho minhas mãos no chão, peço notícias do gato e ele volta. quando peço uma 

confirmação a respeito de algum assunto, respiro fundo, olho para o céu e passa uma estrela 

fugaz. quando passo por uma árvore amiga e ela emite um som e balança, se afasto, ela para. 

quando envio um e-mail pra minha irmã dizendo ‘saudade’ no assunto e, no exato momento 

em que o envio, ‘recebo de volta’ um e-mail escrito ‘Saudade’(d). e nesses instantes percebo 

ser uma agente de cura, pelo simples fato de estar atenta, com a presença da minha alma 

inteirinha no que faço. é um exercício. diário, constante, a cada instante. 

 

nos dias em que mais me sentia emocional e mentalmente desorganizada, além de toda a dor 

física — que era uma constante lembrança sufocante de todo esse nebuloso caos em que fui 

profundamente lançada — toda leitura, pessoa, cena, música, ritual, cheiro que, mesmo que 

apenas momentaneamente, organizasse alguma parte dessa confusão em mim / alguma parte 

de mim mesma, fazia brotar uma coisa que reconheci como sendo esperança e... novamente... 

gratidão (palavrinha tão imersa num clichê, mas tão real quando espontaneamente sentida 

por necessidade anímica). simplesmente porque me organizava, me reunia, me tirava do 

sufoco interior e até das dores físicas! era algum outro clichê tipo a tal ‘luz no fim do túnel’ ou 

um ‘bote salva-vidas’, era algo em que eu podia me agarrar e saber que por ali era possível 

encontrar apoio quando eu voltasse a ter forças. era um caminho bem possível pra 

reestruturação que precisava tanto acontecer em mim. eu precisava voltar a respirar por 

inteira, não aguentava mais ser só metade. sabe quando uma agulha e uma linha são capazes 

de reconstituir uma roupa, uma boneca ou as mais profundas camadas da pele? era o que eu 

sentia diante de um gesto generoso. a generosidade alheia ajudava a clarear, aquietar o 

furacão. e como foi emocionante sentir tudo isso! porque o coração pulsava de alegria, de um 

contentamento que vinha do mesmo lugar da falta de ar, mas que tinha um papel tão 

diferente, pois que animava, e foram tantas lágrimas, tanta água que se manifestou, fluiu e 

lavou, que pude ver claramente: a dinâmica da generosidade alheia amparava e conduzia essa 

água, que me pareceu saber direitinho por onde percorrer pra fazer as limpezas e abrir os 

caminhos pro ar passar. ao mesmo tempo em que o movimento, de alguma forma, partia de  
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mim, eu nada fazia para que todo o resto acontecesse, eu não controlava, apenas assistia me 

permitindo sentir cada gota de mim mesma, especialmente o amargo e o sombrio. 

 

principalmente o amargo e o sombrio. 

 

 

 

 

 

 

(pausa: acolho e respiro.) 
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sempre quis mais tempo pro sentir e pro deixar fluir sem ter nada pra fazer: deitar na rede e 

ver as nuvens passando, me perder numa folha que se desprega da árvore, deixar que se 

processe este meu mundo intenso aqui de dentro: turbilhonoso. é assim: surge um 

pensamento ou um sentimento ou os dois juntos do buraquinho mágico por onde surgem tais 

coisas em nós, eles encontram um lugar confortável pra sentar, e o carrinho começa a subida. 

nesse carrinho tem esses pensamentos e sentimentos que surgiram ali na hora, mas tem 

também outros, que ficaram esquecidos, que talvez nunca tenham sido vistos e vão se 

acumulando, sem processamento juntam-se a outros, afinam-se ou dão curto-circuito, não 

importa, vão coabitando, preenchendo camadas, ocupando cantinhos. tudo junto no carrinho 

seguindo a jornada. o carrinho começa a subir, lentamente parece que nunca vai alcançar 

aquele ponto mais alto visível, porém distante — o pico da montanha — cá debaixo. mas ele 

alcança e quando alcança nada mais lhe resta fazer do que descer, é a Natureza desse caminho 

de altos e baixos. só que a descida é rápida demais. se subiu pouco, então é uma vertigem 

breve. se subiu muito... explode em vertigem de embrulhar o estômago, de descompassar o 

coração, de nublar a visão. não há quem pare. 

 

sempre tive tanta informação incansável se manifestando aqui dentro e informação que se 

repete, que se contradiz, que se funde e confunde que sinto necessitar do tempo do tempo, 

não é o tempo do relógio, não é o tempo da ansiedade, não é o tempo do que ‘tem que ficar 

pronto pra ontem’, mas o tempo do tempo, esse que anda em ciclos, quando não em círculos 

no sentir aqui dentro, mas que se orienta pelo passar da Lua em todas as suas fases, pelo 

caminhar do Sol com maior ou menor incidência dos raios. o tempo do que se repete, do que 

parece se repetir, mas que é sempre outro. é da Natureza do Tempo nunca ser o mesmo? 

 

quanto de Tempo é feita a minha própria Natureza?  

quais ingredientes entram na receita da sua Natureza? 

 

na minha, entra calma e silêncio, entram espirais, círculos, ciclos, os equinócios, os solstícios, 

os picos, os vales, o semear, o aguardar, o brotar, o aguardar, o colher, o aguardar. a tal da 

linha reta, do agir, do solucionar também entram, mas numa proporção de tempero, daquilo 

que faz toda a diferença, mas não é o todo, não dá volume e em demasia estraga tudo. 
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esse ‘mais tempo’ que sinto precisar já está dado, não há outro possível. nasci, nascemos sob 

as causas e os efeitos de tempo (e de espaço), então, por que mesmo essa sensação de: não 

há tempo pra nada? com quem está o tempo que cabe a mim experienciar? por onde 

anda a minha atenção que, quando tropeça e encontra a si mesma no susto do tombo, 

percebe que o tempo passou despercebido, portanto, desapercebido? quando assim me 

pergunto, percebo, pressinto, sinto de fato o cheiro ácido de uma fumacinha estranha que 

passa tentando se esconder por trás, meio que no meio da nuca, é de arrepiar. fumacinha 

estranha de história mal contada, mas sedutora e repleta de falsos confortos e 

pseudoconquistas artificiais de história civilizatória que leva ao progresso, que faz as pessoas 

correrem menos riscos de passarem por escassez, que traz mais felicidade, mais saúde, mais 

conhecimento... quê? 

 

fico pensando nessas coisas, e as respostas ou as possibilidades vêm nos mais diversos 

formatos encantados que é essa diversidade que a vida oferece. uma delas é o sonho, os 

sonhos que de tão reais me fazem, às vezes, confundir quando estou dormindo, quando estou 

acordada, e o que é possível realizar em um se torna também possível em outro e vou 

passando de um pra outro, de outro pra um, vivendo uma vida encantada que se desgosta 

quando sente, percebe, pressente a fumaça mal contada de histórias ácidas que nos levam a 

qualquer lugar, menos ao progresso. 

 

então sonho. 

 

 

 

 

 

 

(pausa: me recolho e respiro.) 
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nesse período sem fim de dores intensas, desalentos atentos, emaranhados de raivas e 

tristezas, tendinites, bursites e dores fundas profundas sonhei com enormes máquinas que 

freavam a produção industrial e a extração em larga escala. não... não eram máquinas, eram 

pássaros de verdade com garras e asas gigantescas, fortes. pássaros que não se abalavam, não 

se deixavam abater por conta de armas ou qualquer outro recurso humano que tentasse 

dissuadi-los. acordei com esperança, essas aves habitavam todo meu ser naquele exato 

momento daquele acordar: acordar é entrar em acordo com o dia que nasce? essas aves 

dão seus voos, mas sempre fazem visita. tento frear pensamentos para que passem com 

alguma delicadeza. e foi assim, com a presença dessas aves que consegui frear trabalho, 

consumo, leituras, o que julgava importante e o que julgava supérfluo. fui freada gentil e 

duramente a olhar, detalhadamente, tempo e espaço com mais atenção. 

 

fui freada: fui tropeçada com e pelo pé torto, inflamado e descorajoso de percorrer o caminho 

que era seu, só seu, o caminho delineado única e exclusivamente para esse pé pisar nesta 

Terra. mas a atenção se encontrou no susto do tombo, os pássaros — esses conectores de 

mundo sutil com mundo físico — do sonho me lembraram que não sigo só, mesmo que tenha 

um percorrer exclusivo, que seja pequena e impotente demais pra me preocupar 

excessivamente com o que não dou conta de processar. o que dou conta? que posso fazer eu 

para, igual à formiga, à joaninha, à abelha, à samambaia, à avenca e às begônias, seguir 

cumprindo esse simples exercício de ser eu mesma? 

 

quando a gente vem pra este mundo, tempo e espaço estão dados? 

 

para frear os excessos precisei acolher os espaços, uns vazios aqui dentro. me joguei no 

vazio, e o vazio se aprofundou em mim deixando o Silêncio agir. que incômodo 

necessário. que aflição. era muito espaço, era muito silêncio, era muito incômodo. e o corpo 

ainda doía, tinha dia que o ar não vinha, a respiração era Curta, não passava da garganta, não 

chegava no Ventre, não percorria nenhum eixo, muito menos o do afeto, não era suficiente. 

e o tempo não passava. uma tortura que não me saía só pelo meu querer, que não era possível 

arrancar com as mãos. o avessO! 
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fiquei pensando onde eu podia encontrar esse Silêncio na Natureza, e descobri, não sei, 

desconfio que ele não existe. não na natureza que não sou eu, porque em mim existiu. não 

sei de onde vinha, se sempre esteve aqui, se só passou para um dia voltar — não sei. fui 

pesquisar na Natureza das plantas e dos bichos, das pedras e não escutei o tal silêncio do meu 

vazio. à noite, então, são tantos os insetos, grilos, sapos. não há silêncio, tampouco é uma 

sinfonia harmônica, é bem caótica. me percorre, me rodeia, me preenche, me silencia. na 

Natureza, há silêncio, só que outro, que aconchega, que me diz viva e pertencente. todos os 

sons entram, osmoseando a mente e construindo esse Silêncio de me saber quem sou em 

mim porque todos esses sons existem. à medida que fazem silêncio em mim, povoam meu 

íntimo secreto e sagrado, entram no mesmo Ritmo. escuto os bichos da noite com o coração. 

se relaxo, tomam conta do meu corpo, e meu corpo vira casa. minha mente precisa estar em 

Silêncio. não é silêncio duro, mas aquele em que passam as nuvens e porque passam, há 

Silêncio. os bichos da noite também são nuvens. eles também povoam meu Útero e minha 

coluna — me reestruturam —, mas os braços e as pernas, não. sinto que pulsam, até meus 

ouvidos descansam. é quando tem silêncio repleto de sons. 

 

nos momentos mais fortes da dor, pensei que estava assim por não estar preenchida de 

Natureza e da Natureza — a minha própria, entende? eu não estava ali, estava distraída 

fazendo um tanto de outras coisas. mas não era só isso. só pensei que pudesse ser também. 

não era sobre apenas não estar percorrendo o percurso delineado para os meus pés, tinha 

essa dor que atravessava, que não era só minha... 

 

quanto ao silêncio, quando o senti, lembrei da Rachel, a Carson — torturada pelo silêncio da 

primavera, tão bem descrito em sua “Primavera Silenciosa” — e de tanta inquietação que 

aquilo me gerou. doía de verdade, e essa foi uma das tristezas que se juntou às minhas 

próprias. assim como quando a gente senta em Círculo com outras Mulheres, e cada uma 

segue contando de si, e conseguimos nos enxergar perfeitamente nas mais diversas histórias, 

por mais que tenhamos outro sobrenome, que tenhamos vindo de um outro país, que 

tenhamos a nossa própria história. só que pelo que entendi a da Rachel não foi processada 

em mim enquanto eu a lia, foi uma daquelas que ficou lá no profundo, escondida e só veio pra 

fora nesse anzol de acolhimento de experiências e sentimentos que descrevo aqui — ao 

precisar processar a dor materializada em meu corpo físico —, que se não externalizados, vão 

mofando a gente por dentro.  
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foi quando pensei precisamos ser TODAS ambientalistas (no desespero e na gratidão a gente 

quer juntar todo mundo) e assim passei a me querer saber, foi um reencontro, mas também,  

 

um prefácio da dor e uma estrela de um êxito, que só veio depois. deixo dois trechos da Rachel 

aqui pra me fazer entender melhor: 

 

 
 

trecho1:  
“Desde meados da década de 1940  

mais de duzentos produtos químicos básicos  
foram criados para serem usados  

na matança de insetos, ervas daninhas, roedores  
e outros organismos descritos no linguajar moderno 

como “pestes”, e eles são vendidos sob  
milhares de nomes de marcas diferentes. 

 

 
 

seremos nós, seres humanos, a peste que alguns parecem querer exterminar? 

 

 

(continua...: 
Esses sprays, pós e aerossóis são agora aplicados  

quase universalmente em fazendas,  
jardins, florestas e residências  

— produtos químicos não seletivos,  
com o poder de matar todos os insetos,  

os “bons” e os “maus”,  
de silenciar o canto dos pássaros  

e deter o pulo dos peixes nos rios, de cobrir as folhas 
com uma película letal e de permanecer no solo — tudo  

isso mesmo que o alvo em mira possa ser apenas 
umas poucas ervas daninhas ou insetos. 
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Será que alguém acredita que é possível lançar tal  
bombardeio de venenos na superfície da Terra sem 

torná-la imprópria para toda a vida? Eles não deviam ser  
chamados de “inseticidas”, e sim de “biocidas”. ” 6 

 
trecho2:  

“Em áreas cada vez maiores dos Estados Unidos,  
a primavera chega agora sem ser anunciada pelo  

regresso dos pássaros, e as manhãs, outrora  
preenchidas pela beleza dos cantos das aves, estão 

estranhamente silenciosas. Esse súbito silenciar  
do canto dos pássaros, essa obliteração da cor, da 
beleza e do encantamento que as aves emprestam  

ao nosso mundo se deu de forma rápida e insidiosa, 
sem ser notada por aquelas comunidades  

que ainda não foram afetadas. 

 

 

esse também era o silêncio entorpecido e uma das tristezas que me percorriam enquanto a 

dor me caminhava. e a vida seguia. foram necessárias 4 estações, quase 50 luas, entre Novas, 

Crescentes, Cheias e Minguantes. muita paciência, entrega e intuição. 

 

 

(continua...: 
Da cidade de Hinsdale, Illinois, uma dona de casa 
escreveu em desespero a um dos mais renomados  
ornitólogos do mundo, Robert Cushman Murphy, 

curador emérito do Departamento de Aves  
do Museu Norte-Americano de História Natural. 

 
“Aqui no nosso povoado, os olmos vêm sendo  

pulverizados há muitos anos [escreveu ela em 1958].  
 
 

 
6... página 24 no Kindle de “A primavera silenciosa”, de Rachel Carson 
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Quando nos mudamos para cá,  
a terra era rica em aves;  

instalei um alimentador, que passou a receber um 
fluxo regular de cardeais, chapins e pica-paus negros  

e cinzentos por todo o inverno, e os cardeais e os  
chapins traziam seus filhotes no verão. 

 
Após muitos anos de pulverização com DDT, a 

cidade quase não tem mais pintarroxos, estorninhos;  
os chapins não têm vindo ao meu alimentador há 

dois anos, e este ano os cardeais também sumiram;  
as ninhadas nas vizinhanças parecem se resumir a 

um par de pombas e talvez uma família de tordos. (...)  
Alguma coisa está sendo feita? É possível fazer 

alguma coisa? Será que eu posso ajudar?” ” 7 
 

 

 

 

 

 

                                                                           ... 

 

 

senhora-amiga-dona-de-casa de Hinsdale, chorei quando senti o seu incômodo e, me perdoe, 

mas quando senti a sua impotência também, pois os sinto na pele. também me pergunto: 

“será que eu posso ajudar?” 

 

                                                                         ... 

 
 

 

 
7... página 24 no Kindle de “A primavera silenciosa”, de Rachel Carson 
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ao mesmo tempo em que eu sabia precisar encontrar um rumo por conta própria, tinha a 

plena consciência instintiva de que não adiantava fazer muito, que eu não estava controlando 

absolutamente nada naquele processo, mesmo assim, não podia parar. e precisava seguir com 

muita cautela, até conheci a palavra dignidade mais a fundo, e precisei dela também para 

materializar esse estado de respeito, essa postura de quem se sabe pequena, porém, 

importante pro existir, senão, pra que seria? uma vez fora de controle, tentando manter a 

coluna ereta — essa conexão entre o mais profundo da Terra e o mais vasto do Universo —, 

mesmo que fisicamente torta e dolorida, soube a partir dos meus pés que isso de querer 

controlar a Natureza é um grande equívoco, não tem a menor chance de conseguirmos 

controlar aquilo que é maior que a gente, que já estava aí há muito tempo e que permanecerá 

— mesmo que ferida — por muito mais tempo, bem além da existência de qualquer uma de 

nós.  

 

não, não é sobre passividade ou ficar à mercê, é mais uma questão de plenitude e conexão... 

de Cooperação. ir além de dualismos e paradoxos, acolhendo uma sensação que talvez 

também toque fundo no seu coração de que a nossa atuação precisa ser, antes de mais nada, 

cooperativa. só que pra haver cooperação, na minha experiência tão visceralmente vivida, é 

preciso de tempo, é preciso de generosidade, é preciso estar inteira e não pela metade. é 

preciso deixar fluir todos os outros sentidos que nos percorrem, é preciso frear pequenas 

vontades próprias. e também não é abandonar a própria essência, a própria Natureza, não, 

porque é bem ao contrário disso, é simples e complicadamente ir além, como uma flecha que 

teve paciência e sentiu toda a pressão do arco, ela compreendeu e sentiu ser todo o ar que a 

rodeava também para, então, FLAAAF, voar em direção do que devia ser realizado. 

 

 

 

 

 

 

(pausa: voo e respiro) 
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é tão bom fazer parte e ser alimentada por essa Natureza. quero me compostar em Seu 

benefício. quero pisar nesta Terra no ritmo dos Seus tambores, preciso escutá-los e, para 

escutar, preciso fechar a boca, até mesmo os poros da pele. não me mexo, não me comunico, 

não vejo, nem me sei mais. me encasulo, viro tatu-bolinha.  

 

bate o tambor, escuto o tambor, bate o tambor, escuto o tambor,  

 

bate o tambor,  

 

bate o tambor,  

 

bate o tambor... 

 

só que a escuta do tambor me faz lembrar de uma lembrança que cutuca a certeza, com 

exceções, de que para estar nesse silêncio é preciso estar com a barriga sem fome, com a 

segurança de que a chuva ou o sereno não vai importunar o sono. é preciso estar sem o medo 

da escassez, seja a escassez das necessidades básicas, seja a escassez do amor, sendo 

redundante talvez, porque amor é necessidade básica também, não é? assim como o arroz, o 

feijão... acho que é, porque amor traz segurança e deixa a gente forte, mas também é preciso 

cenoura, ora-pro-nóbis, bertalha, tomate... banho e uma rede... olhar o mar no pôr-do-sol, 

tomar banho de rio, sentir as flores com o nariz, com os olhos, com as mãos...  

 

o que é necessidade? o que é básico?  

 

me perdi.  

 

mas sei que toda que vez que o pensamento do ‘ter que trabalhar para ganhar dinheiro e 

poder, então, comprar comida, comprar a energia que aquece o chuveiro na minha casa, 

comprar o gás que faz surgir o fogo no fogão e faz minha comida, comprar a manutenção do 

telhado que me protege etc, penso: que insanidade é essa ter que comprar tudo? a gente 

também compra a dignidade pra ter que seguir além das necessidades de subsistência?’ toda 

vez que passa esse pensamento, passa também aquele ar meio macabro que me conta que se 

eu não seguir uma regra nada natural, inventada, artificial, excludente e... perversa não  
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poderei escutar o tambor, então não sei se o meu tambor não conseguirá bater no Ritmo da 

Terra e tudo vai desandar, perder o equilíbrio. então não sei se a flecha conseguirá alcançar 

seu objetivo. porque quando é assim não há tempo, não há paciência, não há cooperação nem 

generosidade, porque é um tal de ter que ser melhor, ter que ganhar mais, ter que competir, 

ter que produzir e produzir mais e mais e cansar o solo e cansar as águas e cansar as pessoas 

e, quando cansadas, as pessoas precisam dormir sem sonhos pra que a energia seja 

recarregada para que se cansem amanhã novamente e depois novamente e mais um pouco 

novamente... e essas pessoas nem sonham, não encontram o Mistério, não se encantam, não 

se encontram, não se sabem porque não são mesmo.  

 

que vida que muitos têm que levar. 

 

eu tinha me perdido, 

mas sempre me acho em Aílton Krenak,  

 

 

“Como justificar que somos humanidade  
se mais de 70% estão totalmente alienados  

do mínimo exercício de ser?”8 
 
 

e como isso pode acabar bem, se a transformação é inerente à nossa condição humana? mas 

como se transformar sem se saber, sem ao menos se ousar saber? ou, se não se souber e 

temer a ousadia, pelo menos acolher o Mistério, o Incontrolável e, simplesmente, Ser? 

 

 
“Quando há urgência,  

deixamos o essencial para depois.”9 

 

 

 

 
8... Aílton Krenak no livro “Ideias para adiar o fim do mundo”, posição 54 do Kindle.  
 
9... professora Rita Mendonça em aula da Pós “A Natureza que somos: filosofias e práticas para uma ação genuína no mundo”. 
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assim, penso que frear certos processos de autoria humana-civilizada nos faria escutar as 

Outras Naturezas que, tal como nós, têm uma inteligência particular, à qual nos 

complementamos. a ideia de que somos superiores me remete a uma falsa sensação de 

segurança, que de tão falsamente segura traz essa ansiedade de roer unhas e consumir — 

consumir, consumir... consomem-se produtos, pessoas, água, terra, sentimentos, desejos, 

sonhos — e deprimir-se porque não fomos feitas para a autodestruição, e sim, para a 

constante transformação, serena ou intensa, mas constante. eterna? 

 

 

“consumir: v. tr. || gastar, corroer até completa 
destruição ou até uma destruição considerada  

como completa; devorar; destruir.”10 
 

“consumir v. (sXIII cf. IVPM) 1 t.d. e pron.  
destruir(-se) totalmente 2 t.d. e pron. fig. mortificar-

se com a dor, ciúme, raiva, remorso etc”11  
 

 
constante transformação, serena ou intensa, mas constante. eterna? 

 

encontro o eterno e o infinito quando me transformo, mesmo me sabendo 

(de)limitada. às vezes sou Universo, às vezes, Pele.  

 

ao me despersonalizar, tirando de mim a mentirosa grandeza de ser humana, enxergo mais a 

Natureza. e, humanamente, preciso não consumir. preciso do tanto que já está, que já estava 

antes dos excessos das máquinas, das ganâncias, das ânsias insaciáveis do desejo de ter, de 

ter e de ter. e se escuto o eco dos meus sentires na voz de outro alguém, que alegria! me 

imagino Universo cheio de estrelas porque sei que não estou só e porque sei estar muito bem 

acompanhada, no caso.  

 

 

 

 
10... Dicionário Aulete digital. 
 
11... Grande Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, página 815 – Editora Objetiva, 2008. 
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“Quando despersonalizamos o rio, a montanha, 

quando tiramos deles os seus sentidos,  
considerando que isso é atributo exclusivo dos 

humanos, nós liberamos esses lugares para que se tornem  

resíduos da atividade industrial, extrativista.”12 
 
 

não é uma questão de tirar o valor dessas atividades, mas dos excessos...  

 

e de quanto precisamos para que seja excesso? o que é básico? o que é necessidade? 

tive necessidade de me curar pelo simples e óbvio fato de estar doente. ao me curar, senti 

que, mágica e misteriosamente, curei alguma coisa da e na Natureza também. não sei se uma 

aranha ou uma montanha, mas foi. sonhei muito com animais e formações rochosas 

gigantescas, sempre muito vivos, saudáveis e inteligentes. uns feios, uns bonitos do meu 

ponto de vista, sempre dignos na sua própria natureza de serem quem são. senti até vergonha 

de tentar fugir das minhas feiuras. pronto! uma porta se abriu, eu sabia que iria ao encontro 

delas. eu não tinha muito a perder. fui! 

 

 

“(...) a Natureza só será concebida como uma  
realidade por si mesma na medida em que a  

consciência tiver conquistado uma certa liberdade 
em relação aos seus próprios problemas.  

Até essa altura a Natureza estará condenada a viver 
o drama humano.”13 

 
 

e se a Natureza tem seus escuros e seus mistérios, por que não consigo compreender esses 

que passam por aqui, independente da minha vontade? (poderia lhe dizer que são meus, mas 

me encontro em processo de deixar passar, de não tomar posse, de não querer dominar, seja 

o escuro, o claro, o feio, o bonito, o que acomoda, o que incomoda.)  

 

 
12... Aílton Krenak em “Ideias para adiar o fim do mundo”, posição 236 do Kindle. 
 
13... Robert Lenoble – A História da Ideia de Natureza, em trecho do livro estudado em sala na Pós “A natureza que somos, filosofias e práticas 
para uma ação genuína no mundo”.. 
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que dificuldade é essa de nos saber também atravessadas por Monstros e Demônios que 

compõem tão explícita e intrinsecamente toda nossa cultura humana? por que fugir deles em 

nós? me parece inútil. não fujo mais! 

 

assim como não fugi da raiva, da tristeza, do medo e das doenças que se fizeram em mim. não 

fujo mais! não quero... 

 

 

 

 

 

 

(pausa: sinto e respiro) 
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agora, “o antropocentrismo é a pior doença atual do planeta”14.  sendo verdade, pensei, seria 

a cura: o foco do ser humano em respeito e honra à Natureza? seria caminhar em cooperação, 

sem a tentativa imatura e egocêntrica de dominá-la, domesticá-la, civilizá-la, uma vez que não 

controlamos nada mesmo? 

 

sonho com pontes que vão sendo construídas por Curupiras — tem hora que eles vêm da 

floresta, tem hora que surgem da cidade — e convidam seres humanos urbanos, 

principalmente os das grandes cidades, a dançarem o destemor do escuro e passarem a se 

sentir seguros sem os infinitos e cansativos postes de luz acessos toda uma noite, todas as 

noites, impedindo-os de se encontrarem consigo mesmos e com todo o mistério que a 

profunda escuridão noturna, gentilmente, nos oferece. 

 

imagino que você possa ter pensado nos ladrões, nos violadores, nos perigos físicos que uma 

cidade grande escura revelaria. eles existem! mas não interrompem meus sonhos e não 

permito que interrompam. mesmo que as ameaças façam visitas, os Curupiras seguem 

valentes, construindo suas pontes e protegendo-se com o auxílio de outras forças, mais sutis 

e poderosas. e me pergunto, será mesmo que antes de um mundo tão artificialmente 

iluminado, tão industrialmente prático, tão falsamente feliz, seguro e civilizado, era tudo mais 

sofrido? morria mais gente? o sofrimento era mais doloroso? as doenças eram mais terríveis? 

será?  

 

tem algo nessas perguntas, que quando afirmações, me fazem desconfiar. como se fossem 

argumentos dificilmente comprováveis para validar a ideia de civilização e para trazer um 

pouquinho de alívio para a miséria que às vezes temos a certeza de estar experienciando como 

seres humanos. e aqui, por favor, apesar da palavra forte e do drama que possa revelar, não 

me leve a mal, mas é que pensar nessa barbárie fantasiada de civilização, que faz sofrer mais 

de 900 milhões de pessoas por insegurança alimentar em níveis graves15, que violenta  

 

 
14... em aula – “Ecopsicologia” — na Pós “A natureza que somos: filosofias e práticas para uma ação genuína no mundo”, o professor Marco 
Aurélio Bilibio Carvalho 
 
15... dados retirados do site da CNN - https://www.cnnbrasil.com.br/internacional/fome-atingiu-mais-de-700-milhoes-de-pessoas-no-mundo-
em-2021-diz-onu/ - “A insegurança alimentar moderada refere-se ao nível de gravidade em que as pessoas enfrentam incertezas sobre sua 
capacidade de obter alimentos e são forçadas a reduzir, em alguns momentos do ano, a qualidade e/ou quantidade dos alimentos que 
consomem por falta de dinheiro ou outros recursos.” 
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física e/ou sexualmente mais de 700 milhões de mulheres e crianças no mundo16, que estimula 

guerras, que consome recursos naturais sem escrúpulos, enfim, me faz pensar no tanto que 

somos Miseráveis. 

 

muitas vezes me sinto miserável. me senti assim nos dias em que a raiva quase que encontrava 

caminho para dominar em mim aquilo no que eu estava me transformando, nos dias em que 

o ar não vinha, nos dias em que pisar no chão e caminhar era fazer um dolorido esqueleto sem 

alma seguir adiante. miserável e do avessO! no escuro. na feiura. quase na desistência, um 

composto que podia apodrecer ou se tornar adubo. há que temperar, há que se deixar 

temperar para que o excesso de água não despotencialize os elementos secos e vice-versa. há 

que deixar passar o ar, mexer(-se) de quando em vez, mesmo no escuro, no silêncio, na 

solidão. 

 

o que fazia mexer e trazia esse ar cá pra dentro e temperava esse adubo que sou a ponto de 

não deixar apodrecer? 

 

em um dado momento, desses que a gente chama de clareza súbita na mente17, compreendi 

que poucas coisas se dariam por ingredientes para temperar a compostagem desta Natureza 

que me habita de modo individualizado. quais seriam?  

 

qualquer coisa que fizesse cócegas no encantamento adormecido, portanto, a música, a 

poesia, algumas obras de arte, a água na cachoeira, as pedras quentes na cachoeira, a grama, 

os pássaros, as árvores (quanto mais delas reunidas melhor), flores e principalmente botões 

de flores e de gente e, também, gente. como certas pessoas foram, e são, ingredientes 

especialíssimos para que o que se compostava em mim não estragasse e não desanimasse 

de servir, de ser vida. 

 

 

 

 
16... dados retirados do site da OMS - Organização Mundial de Saúde - https://brasil.un.org/pt-br/115652-oms-uma-em-cada-3-mulheres-em-
todo-o-mundo-sofre-
violencia#:~:text=Ao%20longo%20da%20vida%2C%20uma,praticamente%20inalterados%20na%20%C3%BAltima%20d%C3%A9cada. 
 
17... definição de “insight” no Dicionário de Oxford 
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em um desses dias de tempo eterno-sem-fim de dor profunda vi um botão de rosa, ainda 

salvo, na roseira, que é sempre um banquete pras formigas daqui, e eu sorri. sorri com 

vontade, fiquei feliz de verdade de ver aquele botão. fiquei confusa, não acreditava ter motivo 

pra sorrir, mas eu sorri. assim como sorri de verdade no dia em que vi um pequeníssimo e 

frágil ser humano receber as bênçãos por ter chegado a este mundo, sabia que tudo aquilo 

fazia muito sentido, e o bebê sorria a cada vez que a pena lançava gotinhas d’água sobre ele, 

e eu também sorria, sorria de verdade. 

 

“O amor só se manifesta na  

abertura para o encontro.”18 
 
 

se é preciso o encontro, como poderia me curar de verdade se não me deixasse atrair por tudo 

isso que me encantava? todo esse poder de — ser, nascer, viver, realizar, transformar — 

parece estar latente em nós, mesmo quando estamos doentes, mesmo quando estamos 

artificiais para nós mesmas. a possibilidade do encantamento era um ímã, e ele me atraía para 

mim mesma. 

 

eu, que já desconfiava que toda uma comunidade habitava meu ser, passei a farejar que a 

cura pra raiva, pra tristeza, pra tendinite, pra bursite etc, que eu chamava de minhas porque 

de tão impregnadas eram muito eu, precisava passar por pessoas e seres, que não é comum 

chamarmos de pessoas, mas que são tão animadas quanto, pois têm vida, têm alma, têm 

inteligência própria, só que outras, diferentes das nossas. 

 

 

 

 

 

(pausa: habito e respiro) 

 

 

 
18... professor Marco Aurélio Bilibio Carvalho, na aula de Ecopsicologia, na Pós “A Natureza que somos: filosofias e práticas para uma ação 
genuína no mundo. 
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‘mas você não procurou um médico pra tratar essas enfermidades?’ 

 

- procurei.  

 

uma médica que, após friamente me avaliar e me indicar fazer diversos exames e analisá-los, 

concluiu que eu teria que tomar anti-inflamatórios e... ‘para o resto da vida’, palavras dela. 

apesar de eu estar extremamente vulnerável e de ter saído(e) arrasada (além de toda a dor 

física que eu sentia) do seu consultório que, assim como ela, era branco, gelado e por demais 

asseado, sabia que aquela não era a solução, não para a Cura que eu procurava. podia ser para 

amenizar a dor, enganar minha Natureza, artificializar ainda mais todo um ser adoecido, mas 

não para curar, expurgar, regenerar e fazer renascer profundamente como minha alma 

sussurrava. 

 

berrava. 
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desconfio que eu queria renascer, independente da dor e da morte, afinal, a essência de um 

renascimento. mas viver zumbi-sem-alma, tomando anti-inflamatório o resto da vida, 

tentando enganar (ou controlar) minha escuridão e minhas feiuras? não, isso seria sufocar a 

minha natureza, civilizá-la, domesticá-la, dopá-la... saí dali pedindo ao Universo que me 

levasse para onde tivesse magia, vida pulsante, naturezas, sol, noite, estrelas, terra, amor, 

água, cheiros, texturas, fogo, dança, olhares, almas, peles, ventres, pelos, suor, 

encantamento, gosto, gozo, lágrimas. quase senti raiva dessa senhora, mas depois agradeci, 

ela me ajudou a constatar que a ciência dela é maravilhosa pra muita coisa, como amputar 

uma perna ou cortar um órgão, medicina feita pra guerra, pro câncer, pros casos extremos, 

praquilo que precisa de uma solução imediata para se evitar a morte imediata, mas não para 

curar, não para amar, não para fazer renascer, mesmo que às vezes até possa alcançar esses 

resultados. não que alcance como objetivo intrínseco, mas como Mistério que permeia tudo, 

o que quer ser Mistério e, também, o que não se acredita Mistério. 

 

afinal, se a nossa experiência de vida se dá por meio de relacionamentos, da manifestação de 

nossos sentidos com os sentidos das outras pessoas e de todos os seres19, como confiar 

unicamente em uma ciência que se põe à parte, como expectadora e teorizadora de partes? 

como é possível analisar qualquer coisa viva isolada de tantos outros elementos vivos?  

 

como acreditar que uma inflamação num tendão do pé se dá única e exclusivamente pelo 

sapato que se usa ou por uma torção que ocorreu durante um exercício? se é o pé que carrega 

e conduz todo esse corpo com suas raivas, tristezas, medos, incertezas, ímpetos, mudanças 

de percursos, encontros, solidões... não há razão que me faça sentir que isso é possível! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
19 “Nós só somos realmente humanos quando somos capazes de perceber o outro, de encontrar o outro.” professor Marco Aurélio 
Bilibio Carvalho na aula de Ecopsicologia na Pós “A Natureza que somos: filosofias e práticas para uma ação genuína no mundo”. 
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“O cientista que mantém uma visão 
fundamentalmente mecânica do mundo natural suspende  

sua participação nas coisas (...). Negando seu 
envolvimento sensorial naquilo que busca  

compreender, ele cria puramente uma relação 
mental com o que é ‘apenas uma imagem abstrata’.”20 

 
 

 

 

 

 

(pausa: vou além e respiro) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
20... do livro “O mecânico e o orgânico”, de David Abram. Leitura sugerida na Pós “A Natureza que somos: filosofias e práticas para uma ação 
genuína no mundo”. 
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e, assim, o Universo me escutou. que lindeza! e fui ao encontro do Desconhecido mais 

conhecido que eu nem podia imaginar existir, mas que sentia perfeitamente, segui na fé. 

confiei. meu coração seguiu o Tambor da Terra e, num dia mágico — que traz o mesmo 

número de horas do dia e da noite —, passei por uma porta misteriosa. eu não tinha a menor 

ideia do que me esperava, mas ansiava sinceramente por tudo o que estava por vir. dentro de 

um Círculo, rodeada por Mulheres, mais jovens do que anciãs, entrei e saí de cavernas, 

atravessei rochedos e tempestades, não quis ir, relutei, quis retornar mais que tudo, mas uma 

Voz-Irmã me incentivava: — vem, você consegue, não é que vai ser fácil, mas também não é 

tão terrível assim. Vem! Estamos aqui, já passamos por isso, você vai conseguir(f).  

 

fui! 

mas titubeei.  

e voltei. 

 

depois de retornar uma vez pro pé da encosta — lugar seguro em que eu me encontrava tão 

dolorosa e confortavelmente — tomei fôlego e subi o rochedo, passei pela caverna apertada, 

engatinhei, bati a cabeça em pedras pontiagudas que saíam do teto. meu coração se abria 

(não sei explicar, mas se abria). quando cheguei lá em cima, depois de atravessar, de me 

atravessar e de me esfolar, caí, olhei o céu azul, o sorriso Belíssimo, acolhedor e Selvagem de 

quem me esperava: a dona da voz que me ajudava. 

 

                                   dormi profundamente e acordei semanas depois. 

 

mas preciso contar o que aconteceu um pouco antes e como me comuniquei diretamente 

com esse vasto Cosmos, essa Pele intergaláctica de proteção e de trocas intensas 

:foi dentro de uma tenda(g) repleta de velhas senhoras, muito, muito velhas senhoras, 

chamadas de abuelas também, que me senti uma verdadeira Filha da Terra e, nesse mesmo 

instante, foi que lancei ao Universo como súplica — não apenas um pedido como da primeira 

vez (quando saí do consultório branco asseado da senhora médica branca asseada) — que me 

conduzisse pelo caminho justo que eu precisava percorrer, que encontrasse as pessoas certas, 

que ingerisse as Medicinas certas, que fizesse com que Meu Coração pudesse bater, de fato, 

no mesmo Ritmo que bate o Coração da Terra, no mesmo Pulsar que brilham as Estrelas no 

Universo. 
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vou te contar uma coisa... o Universo escuta! acredita? 

 

suei, suei muito. não sabia que alma podia suar, mas suou. as senhoras são incansáveis e, 

quando bem alimentadas em fogueira bonita de toras de madeira organizadas que queimam 

em dignidade na presença do Fogo bondoso-abundante-potente, cantam por horas e horas, 

exalam aromas de Cura, cada uma um, às vezes se repetem, depende da necessidade das 

pessoas enfermas que estão ali dentro. 

 

e aqui faço uma pausa para um pedido de bênção a todas e todos os que se esforçam, com 

serenidade, conhecimento, experiência e entrega para Serem também o Mistério. ao sê-Lo, 

tornam-se agentes de Cura, pura Medicina. me refiro aos e às Guardiãs do Fogo(h), que 

carregam as abuelas (e precisam de muita força e concentração pra isso) e as encaminham, 

como quem carrega a própria avó idosa – com muita doçura e precisão – para os seus assentos 

específicos e de honra no centro da tenda. 

 

respiro! você consegue respirar pro-fun-da-men-te quando está entre as incansáveis 

senhoras? 

 

longe delas, a vida seguiu: 

 

eu respirava um ar curto, daqueles que não saem do Ventre, tampouco retornam a ele. a vida 

seguia: companheiro, casa, trabalho, família, amigas, amigues, amigos, gatos, redes, carro, 

viagens, livros, supermercado, bares, estudos, notícias, política, pessoas no sinal pedindo 

ajuda, muitas pessoas dormindo ao relento nas ruas. sonhos, muitos sonhos, sonhos até não 

poder mais. sonhos dormindo, sonhos acordada. escutei conversas de quem leva os sonhos a 

sério, escrevem a respeito, inclusive. definem seu cotidiano através deles também. conheci o 

Jornal Onírico — um sonho!  

 

enfim... a vida seguiu.  

 

quem via de fora, achava que estava tudo normal.  

— tava não. 
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mas o Mistério me encontrou, notei Sua presença, não olhava fixo com receio que deixasse 

de ser Mistério. assim, só com o canto dos olhos, via que Ele se manifestava me conduzindo 

pra o que, hoje, sei que foi e que tem sido a minha Cura. 

 

mexer o corpo e deixar sair o que quisesse sair foi fundamental. dancei(i), mesmo com dor, 

dancei muito e saiu um ar, um grito, uma lágrima. mexi. escutei a respeito da dor de outras 

pessoas. mexi. se mexia e quando mexia, saía do lugar e assim eu caminhava. às vezes em 

círculos, mas isso me trazia Ritmo pra ir mais rápido e mais rápido, e quando muito mais 

rápido, conseguia me aliviar. mas também fui resgatada algumas vezes. é bom às vezes ter 

alguém olhando pra gente, alguém de Carne e Osso e que, de alguma forma, conheça o 

Caminho onde a gente está: outros olhares, novas perspectivas: tira essa culpa daqui, põe essa 

generosidade ali, reforça a responsabilidade sobre seus próprios atos sem sofrimento, sem 

apontar dedos, sem abrir ainda mais a ferida.  

 

Cooperação :: o composto recebendo outros olhares, saberes e sentires fica mais 

cheiroso, mais nutritivo.  

 

por isso me embrenhei no mundo da terapia: essa coisa que muitos acreditam ser ‘coisa pra 

loucos’, fiz. e foi uma coisa de louco. e como posso ser Louca! pois bem, precisei olhar pra 

todas as minhas possíveis loucuras, desmistificar essa palavra, fazer as pazes com o irracional 

que me habita tanto, tanto, tanto. olhei para umas monstruosidades que fiz anos atrás comigo 

mesma, com outras, outres e outros. sem querer, por querer, sem saber querer, sem me 

saber. até descobri que nem foram tão monstruosas assim, mas que no escuro obscuro do 

meu não falar, dos tabus morais que faz uma alma sufocar, foram crescendo, se alimentando 

do fermento vivo do pensamento pernicioso que envenena.  

 

o que oxigenava tudo isso? por qual misterioso buraco passa o ar que alimenta os 

pensamentos, as memórias, as lembranças, os traumas, os não-quero-ver-não-queria-ter-

sentido-por-que-eu-?-por-que-comigo-?-e-se-tivesse-sido-diferente-?-o-que-mesmo-estou-

fazendo-aqui-? 

 

sei que cresceram a ponto de entortarem todo o lado direito do meu corpo — monstros muito 

bem alimentados por mim mesma, pela minha forma de não compreender tudo o que me  



 32 

 

rodeou. escutei a terapeuta, limpei meu caldeirão, escrevi cartas e cartas e cartas e cartas 

pros monstros vivos e pros mortos, consagrei toda a minha existência em rituais de Fogo, varri 

os cantos — altos e baixos — e chorei tanto que foi nítido o início da limpeza dos porões mais 

profundos que já consegui acessar. 

 

desde então suspeito que chorar é essencial pra quem anseia por Vida.  

 

por cartas, fui perdoada. portas e portas foram se abrindo, que lindo esse movimento. que 

dança misteriosa era essa pra qual fui convidada logo após pedir ajuda? só sei que dancei. 

meu pé doído não seguia meus passos, mas dançava o samba do Cosmos. minha coluna ardia 

ao ter que ficar diante do computador, mas se desentortava para entrar no Ritmo do meu 

Anfitrião Universo. minhas Antenas estavam sendo calibradas para se conectarem com todos 

os seres sencientes habitantes deste planeta Terra.  

 

tive, então, a honra de participar, pela primeira vez, de uma Cerimônia Ancestral(j), com 

habitantes da Floresta. a Medicina flui de seus cantos, danças, peles... o som do tambor e as 

vozes potentes me levaram àqueles porões que estavam sendo faxinados desde o encontro 

com as velhas senhoras. e chorei, chorei na frente do Fogo, na frente do espelho (que não 

havia ali) em que me via tão nitidamente, tão Miserável e Maravilhosamente humana, cheia 

de dores, culpas e vergonhas e de uma vontade danada de ser Selvagem, de rugir e libertar 

minhas garras. chorei demais! 

 

só pra situar: isso foi depois de ter passado pela caverna, que foi depois do encontro com as 

senhoras e que foi só o começo. 

 

então... é realmente uma honra ter pessoas cantando Medicinas enquanto se limpa porões. e 

você tá lá, nas profundezas... e alguém diz “só alegria”, e você? você sorri. porque é só alegria! 

mesmo ainda sem ter visto as belezuras de sua serumanidade, mas você sente, então você é! 

então você vai se tornando... alquimia? transformação?  

 

só alegria! 
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nessa mesma noite percorri uma ponte cuja ponta chegava em uma árvore gigantesca no meio 

da Floresta. senti o cheiro verde do oxigênio, lá já era dia. tudo muito claro, vivo, milhares de 

tons verdes que me fizeram querer compartilhar isso que passei a entender como Cura. e se 

tudo o que há no mundo pudesse sentir aquilo que eu estava sentindo? e se eu pudesse nunca 

mais parar de sentir aquela ‘só alegria’?  

 

agradeci e comecei a escutar de longe um atabaque, uma voz que emitia um canto tão bonito, 

tão libertador. voltei pra árvore e retornei pela mesma ponte. quando abri os olhos e vi aquele 

Fogo que me aquecia e que me reunia àquelas outras pessoas, sabia que eu nunca mais seria 

a mesma de até então. a minha própria Natureza passava a se revelar. foi só um vislumbre, 

gostei. afinal, o que me resta? senão ser eu mesma? 

 

em outros cenários, a vida seguia... 

 

eu respirava um ar curto, daqueles que não saem do Ventre, tampouco retornam a ele. a vida 

seguia: companheiro, casa, trabalho, família, amigas, amigues, amigos, gatos, redes, carro, 

viagens, livros, supermercado, bares, estudos, notícias, política, pessoas no sinal pedindo 

ajuda, muitas pessoas dormindo ao relento nas ruas. sonhos, muitos sonhos, sonhos até não 

poder mais. sonhos dormindo, sonhos acordada. 

 

entre a passagem pela Caverna e o encontro com o Mistério da Medicina da Floresta, sonhei 

um sonho tão mágico, tão esperançador, tão óbvio e tão real. eu segurava uma bebê, sentia 

a vida de quem requer cuidados, sentia seu peso, seu cheiro, sentia todo o potencial daquela 

pequena semente. e senti uma intimidade, como se a conhecesse muito bem, como se ela 

tivesse vindo de mim. mas eu dizia como se diz quando o sonho é lúcido: nunca pari, quem é 

essa criança? por que eu a conheço tão bem ao mesmo tempo que não consigo saber ao certo 

quem é? de repente, ela quase cai do meu colo do susto que levei olhando em seus olhos. vi, 

meu reflexo bem no fundo dos olhos era ela. vi esse meu reflexo bem no fundo dos 

olhos dela... acordei transtornada, com uma vontade e uma necessidade absurdas de cuidar 

daquele ser que só dependia de mim para se manter Viva e... crescer. 

 

 

senti o peso da Vida 
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dei valor. 

 

os sinais estavam claros.  

e por falar neles 

:logo após ter atravessado — ida e volta — a ponte para e da Floresta, conheci a história(k) do 

veado azul, cujas pegadas, conforme meu entendimento, devem ser seguidas para quem quer 

dar alguns passos em direção ao Grande Mistério em conexão com o Grande Espírito(l). e eu 

me perguntava, por que mesmo estão me contando isso? acabei de ter uma das experiências 

mais incríveis da minha vida, ainda nem sei se já consigo respirar normalmente e me vêm com 

mais novidades. e por que o questionamento? porque pra mim aquilo não era apenas mais 

uma história, mas uma experiência que, de alguma forma, também era minha. tão real. 

 

 

“Ser alguém é sentir-se parte de algo que não nasceu 
nem vai morrer em mim mesmo.  

É uma teia que nasceu muito antes de mim e que 

deve permanecer para além de minha existência.”21 

 
 

algumas poucas Luas depois, na rotina de um dia como tantos outros, ao lavar louça percebo 

uma Presença presente do lado de fora da minha casa, mas dentro do terreno. levanto os 

olhos que procuram distinguir, no meio da folhagem, o que parecia ser um sonho, desses que 

juntam ações cotidianas com o mundo mágico das coisas que parecem não poder acontecer 

quando estamos despertas: simplesmente eu estava sendo observada por um par de olhos: 

  

pretos  

doces  

fortes  

profundos   

 

 

a uns dez metros de distância.  

 
21... Daniel Munduruku em “Tecendo a memória” - https://www.itaucultural.org.br/tecendo-a-memoria, texto compartilhado em sala de aula 
na Pós “A Natureza que somos: filosofias e práticas para uma ação genuína no mundo. 
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meu coração disparou, fechei a torneira e, com a boca aberta, recebi extasiada essa 

elegantíssima visita - uma veada campeira, muito segura de si e dos passos que dava. seguiu 

tranquilamente até um pé de Manacá da Serra, arrancou uma flor e a jogou no chão, cheirou 

e comeu. com o focinho continuou procurando alimento. 

 

eu estava imóvel, não sentia meu corpo, só a boca seca e os olhos molhados. quando ela se 

aproximou ainda mais, talvez uns três metros, perguntei: ‘quem é você?’ ‘por que está aqui?’. 

foi em voz alta, ela levantou o pescoço, me encarou, mas eu não entendi a resposta. fiquei 

quieta. ela seguiu cheirando e escolhendo as plantas pela lateral da casa. eu fui, pelas janelas 

e vidros, seguindo os passos, querendo entender, mas o coração só queria sentir. prevaleceu. 

 

quanta beleza, quanta delicadeza e quanto poder. uma alma de verdade. atenta, viva, nada, 

nada entorpecida. era vida viva, livre e segura de si. tinha consciência de ser quem era? 

 

em mais algumas Luas eu receberia um convite, que já estava aceito desde que conheci esse 

ser. 

 

passei dias pesquisando a simbologia dessa pessoa veada. e mesmo que a razão tente me 

dizer que ela só estava ali de passagem, atravessando o corredor ecológico da região da minha 

casa e que não estava me fazendo uma visita, ganhei presente, coloquei meu olhar nela, ela 

colocou o dela em mim. ela botou Fogo na minha alma.  

 

e ela veio mais uma vez. e mais duas. e mais três. e mais quatro. 

 

deixou de ser visita e virou amiga mesmo: trouxe os filhotes! dois que se divertiam correndo 

um atrás do outro enquanto a gente pendurava roupa no varal ou varria a casa ou lia um livro 

na varanda. 

 

e como eu não posso me desatar das simbologias da vida, aprendi com os praticantes do 

Xamanismo que a veada representa a gentileza e nos convida a sermos mais leves, portanto, 

nos auxilia na compreensão da nossa densidade e ternura. 
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e se a veada e sua família não fizeram parte do meu processo de cura – mesmo que estivessem 

‘apenas’ percorrendo o corredor que se esforça em preservar suas vidas, então nem sei o que 

mais faz sentido. 

 

ainda em encantamento e em dor, frequentando com disciplina a fisioterapia(m), me 

esforçando por caminhar com a coluna ereta, realizando meu trabalho diário diante do 

computador, respirando ou tentando, sonho que estou em uma grande roda: é noite e tem 

muita gente, não conheço ninguém, mas me reconheço em todas, há homens e mulheres. me 

levanto e vou atrás do homem que parecia ser o condutor da cerimônia que ia acontecer, ele 

tinha duas garrafas, uma de mel e outra. ele apontava para uma delas e me dizia, você precisa 

tomar bastante mel, é necessário, vai te fazer bem. então, olhei para a outra garrafa, ele sorriu 

discretamente, mais com os olhos do que com os lábios e balançou a cabeça afirmativamente. 

acordei sem saber que líquido marrom era aquele. dias depois, apareceu uma mensagem-

convite no meu celular. desde o dia em que recebi a visita da veada-amiga, eu sabia que já 

tinha recebido aquele convite materializado ali, naquele outro instante. um passado-

presente-futuro acontecendo simultaneamente em sincronicidade. 

 

aceitei formalmente o convite. 

 

em mais alguns dias, lá estava eu em roda, com homens e mulheres, dentro de uma tenda de 

pé direito muito alto. era inverno e estávamos no alto da montanha, fazia muito frio e, apesar 

de não ser época de chuva, chuviscava. um homem conduziria a Cerimônia(n), que também foi 

finalizada por sua companheira. ela e ele tinham vindo do deserto, sua casa. ela trabalhava 

intensamente sua relação e aproximação com as águas, por conhecer visceralmente a 

natureza do deserto, sabia do fundamental esforço por fazer manifestar a umidade por lá. 

havia muita Vida em sua comunidade, era preciso mantê-la. ela, então, sabia reconhecer a 

qualidade das águas, porque tem as serenas, as corajosas, as impetuosas, as cautelosas, as 

felizes, as tristonhas, as criadoras, as destruidoras... e cada uma delas, com sua própria 

Natureza, saberá ser o que é no momento preciso.  

 

sim, bebi o líquido da outra garrafa. era a do sonho? não tive dúvidas. me desconheci em 

ambiente conhecido nunca antes visitado fisicamente. sem nenhuma pompa ou algum mérito, 

fui a água que precisava ser. conduzida pelo Invisível, fluí montanha acima, compreendi e  
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aceitei meu papel, fui forte, fui apoio, fui silenciosa e fui eu mesma. e a dor que me 

acompanhava? em suspensão. sentada por quase oito horas, coluna ereta, joelhos dobrados, 

atenção plena, propósito — ser eu mesma. assim sendo, não houve dor. não sei explicar. 

 

nesse momento, no processo de curar esse desencanto que havia se instalado em mim — e 

que você está conhecendo aqui um pouco de todo o Mistério Real e Palpável pelo qual passei 

(e passo)—, comecei finalmente a perceber delicados movimentos de encanto da minha alma 

por este mundo que habito, por esta Vida-Ponte pela qual passo e vivo e sou e me transformo 

e me encontro e me perco e me balanço e caio e levanto e espero e sinto, sinto, sinto, sinto 

tanto que me impregno desses sentires mas... se não há tempo e espaço para processar, me 

dói, me desanda e me desfaz. aí então é preciso refazer. 

 

 

 

 

 

 

(pausa: me refaço e respiro) 
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querida pessoa que me lê, essa história não tem fim, nem sei se teve começo porque tanta 

coisa pareceu se repetir sendo novidade. como? assim: das experiências mágicas que vivi e 

que nunca tinha vivido, pelo menos não de forma consciente nesta vida(?), me trouxeram 

memórias e até mesmo saudade disso tudo que experienciei com tanta curiosidade e 

deslumbramento pelo novo. como ter memória do que nunca se viveu? se não for possível, 

então, vivi, só não está no registro da mente. não sou exclusivamente mental, não sou linear, 

sou espiralada, o mundo me vem como se já tivesse vindo tantas e tantas e tantas vezes mas 

também, aprendo tanto, é tudo tão novo... o fluxo contínuo da minha mente é espiralado, 

redemoinho, onda do mar — controlado pela Lua, maiúscula no nome e na minha vida, essa 

Insensatez! agradeço a você por ter navegado (até aqui) nessas águas que me percorrem, que 

também estagnam e que precisam de tanta ajuda para seguir adiante. 

 

e com tanta ajuda que recebi deste Universo vasto, mas que também cabe todinho aqui 

dentro deste pequeno espaço, que é do tamanho do meu punho fechado, e que se rasga, 

amplia, comprimi, dilata e dilacera, segui me encantando. ao me reencantar com tudo o que 

desperta vida dentro de mim, venho me curando. não tomei um único anti-inflamatório e meu 

pé voltou a caminhar sem dor, não tomei um único anti-inflamatório e minhas vértebras 

voltaram para o lugar, não tomei um único anti-inflamatório e chorei as tristezas que se 

acumulavam, não tomei um único anti-inflamatório e dancei as raivas que me consumiam, 

não tomei um único anti-inflamatório e compartilhei minha história de dor com tantos ouvidos 

quantos estiveram dispostos a escutar: e viva a escuta de terapeutas, amigos, amigas, 

mulheres em roda, homens desarmados.  

 

não me entorpeci e tropeçando nos escuros sombrios de mim mesma, rebrotei, raiz por raiz, 

caule por caule, folha por folha. se eu fosse planta, como seria a minha flor? se essa flor desse 

frutos, que gosto teria? 
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querida pessoa que me lê, aquele momento em que soube que estava finalmente começando 

a ser curada (da história do sonho com as garrafas, depois da cerimônia dentro de uma tenda 

no alto da montanha, que já não era mais sonho... enfim...) era um mês frio aqui no hemisfério 

sul – momento do afélio, que logo me leva pro afeto — mas também (e por isso mesmo) o 

mês em que o Sol começa a retornar do seu ponto mais distante da gente aqui na Terra – algo 

dentro de mim era pura esperança: aquela coisa que a gente sente quando sabe que vai 

alcançar um periélio. feliz de estar dando um passo de cada vez com a Coragem de estar no 

escuro, ansiava por me sentir restabelecida e poder sentir o Sol em sua plenitude e me nutrir 

mais uma vez, assim como a planta forte e sadia consegue fazer. 

 

até esse momento de o Sol chegar, fui delicadamente sendo posta na trilha da minha jornada. 

quem ou o que me colocou de volta na trilha? o Universo? o Deus? a Deusa? as Pessoas-

Medicina? a Natureza? a Minha Própria Natureza? só sei que fui recebida em terreiros(n) e 

encontrei partes de mim mesma. só sei que me silenciei em um templo(p) e observei os vazios 

ociosos e preciosos de mim mesma. só sei que passei por um processo de hipnose(q) e reajustei 

partes de mim mesma. só sei que segui mergulhando nas Cerimônias(r) da Medicina Sagrada 

dos Povos Originários e virei do avessO: virei jacaré, borboleta, onça, javali e beija-flor, virei 

eu mesma. só sei que segui na presença das Mulheres(s) que se permitem Ser e, portanto, 

sabem deixar espaço para que a outra também seja. 

 

até que chegou o grande dia, ou melhor, a grande noite em que tive a honra e a alegria de ver 

o Sol(t) brilhar na escuridão, dentro de um shohu(u) sagrado e consagrado, na pele humana de 

um ser encantado da Floresta, em seus gestos, seu olhar. uma pessoa que não tem a menor 

dúvida de sua Natureza, talvez também não haja certezas, ele ‘apenas’ É, e por Simplesmente 

Ser carrega uma potência tão grande, dessas potências que a Ciência procura e procura a 

explicação, mas são as poetas que trazem as mais belas e satisfatórias respostas. dessas 

potências que faz uma semente romper e se tornar uma Árvore que tem toda a bravura de 

viver por mais de mil anos. dessas potências que deixa nosso queixo caído e o coração 

preenchido de um ânimo tão especial, que é possível sentir todo o corpo sendo preenchido 

da Seiva-Sangue que, quando apaziguada, sinto vir simultaneamente da profunda Terra e do 

proeminente Universo. 
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o Ser que É Natureza e segue Sendo sem duvidar se “ser ou não ser” é uma questão me parece 

contribuir enormemente para a harmonia e o bem-estar da Vida na Terra. me parece? é. sinto, 

pressinto, intuo, escuto, cheiro que pode ser assim...  

 

e, por fim, só quero ser o que sou, genuinamente encontrando eixos de afeto, ensaiando a 

minha própria Natureza. 

 

e essa história não tem fim. e não vou parar.  

só mais uma breve, mas essa não é minha e é para os de peito Amâncio(v): 

 

 

“À sombra de um templo, meu amigo  
e eu vimos um cego sentado sozinho. 

  
Meu amigo disse: 

 
- Veja o homem mais sábio de nossa terra. 

 
Então deixei meu amigo, aproximei-me do cego e 

cumprimentei-o e começamos a conversar. 
 

Depois de algum tempo, eu disse: 
 

- Perdoe-me a curiosidade,  
mas desde quando está cego? 

 
- Desde que nasci, respondeu ele. 

 
- E que caminho de sabedoria  
o senhor segue? – perguntei. 

 
- Sou astrônomo. 

 
E, colocando a mão sobre o peito, disse: 

 
- Contemplo todos esses sóis,  

essas luas e estrelas.” 22 
 
 

 

 

 

 

 

 
22 Khalil Gibran no capítulo XXVIII – O Astrônomo, pág.: 53, no livro “O louco”, da Coleção B da Editora Aquariana. 
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glossário para destravar Mistérios, caso queira: 

 

 

(título) :=: a segunda parte do título deste trabalho – “percorrendo o eixo do afeto” preciso dizer que 

é uma citação da Talita Onofre, minha mais que estimada fisioterapeuta que, com seu GDS e sua 

ternura, na primeira consulta, depois de ver todos os meus exames, me observar, conversar comigo, 

pousar seus olhos doces e inteligentes em mim, colocou o dedo na minha garganta, na altura da 

tireóide e, deslizando o dedo até o meu ventre, disse: “Clarissa, vamos trabalhar o seu eixo do afeto”. 

como não agradecer ao Universo, não é mesmo?! 

 

(a) :=: percebi a presença da raiva, que vinha crescendo e tomando forma na minha mente, no meu 

coração e que foi o propulsor de tudo o que aconteceu comigo e que está desenhado em palavras 

neste texto. então aproveito para apresentar Fudomyō (Fudo Myō ou Fudō Myōō ou Fudo-Myo), 

essa divindade que se apresentou pra mim em meio a uma prática silenciosa de zazen com o Monge 

Seigen Viana, num período também de práticas de Iaidō — arte marcial filosófica japonesa de 

desembainhar a espada. Fudomyō é o “destruidor da ilusão e protetor do budismo. Sua imobilidade 

refere-se à habilidade de não ser movido pelas ilusões fenomênicas. Apesar de sua temível aparência, 

seu papel é o de ajudar todos os seres, mostrando-lhes os ensinamentos do Buda, levando-os a 

aprender o autocontrole. No Japão, é também conhecido como a deidade protetora das artes 

marciais. É tipicamente representado com uma espada para subjugar demônios em sua mão direita 

e uma corda para apanhá-los e prendê-los na esquerda. Ele tem um assustador rosto azul e é cercado 

de chamas, representando a purificação da mente. Frequentemente é representado sentado ou de 

pé sobre uma rocha para demonstrar sua imobilidade. Normalmente seu cabelo tem sete nós e é 

penteado para o lado esquerdo, um estilo de penteado frequente na iconografia budista. Também 

com frequência ele é representado com duas presas protuberantes. Uma aponta para baixo, 

demonstrando sua compaixão pelo mundo, e uma aponta para cima, demonstrando sua paixão pela 

verdade”, trecho retirado da Wikipedia. Ele é visto como uma deidade protetora, e que ajuda a 

atingir metas. Os templos que lhes são dedicados fazem rituais de fogo periódicos em sua 

homenagem. tive a honra e a alegria de poder depositar uma vela em um templo dedicado a 

Fudomyō pelas mãos do Monge Seigen. 

 

(b)  :=: roda de conversa: neste contexto entenda como Círculo de Mulheres: antigo, poderoso, nutridor 

e necessário costume em que mulheres se reúnem para enxergarem-se umas nas outras, para 

enxergarem umas às outras e, a partir de então, se conhecerem melhor porque estamos em todas, 

porque somos em cada uma. há um altar, porque é sagrado reunir-se em Círculo. há cantos, pois há 

males a serem espantados. há incenso, porque o aroma Conecta. há fogueira ou velas, porque o Fogo 
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é nosso Avô. há água, porque ela é nossa Mãe. há a representação da Lua, porque ela é nossa Avó. 

há Terra e Flores, porque nos conectamos com a nossa essência e é fundamental cercar-nos e a todes 

com alimentos e belezas. em um Círculo, usamos o bastão da fala, que “organiza todo o Círculo, 

trazendo uma forma diferente da gente se encontrar, a partir de um lugar de fala e de escuta 

diferente do que estamos acostumadas; assim, quem está com o bastão na mão tem o direito de 

falar — o que vier no coração, sem pré-julgamentos e sem planejamento —, quem está sem o bastão 

tem o direito de ouvir, procurando silenciar as vozes interiores / as falas internas, procurando ouvir 

verdadeiramente”, palavras de Carol Neves, minha querida amiga e terapeuta. 

 

(c) :=: meio do mato: expressão mineira que informa não estarmos em área urbana. 

 

(d)  :=: é incrível, tudo isso de fato aconteceu e acontece periodicamente comigo. a história do e-mail 

aconteceu em torno de 2005/2006 e é uma belezura: no mesmo instante em que eu escrevia uma 

mensagem pra minha irmã, ela escrevia pra mim, o assunto era o mesmo. sim, desde então, gosto 

de escrever em minúsculas.  

  

(e)  :=: e aqui preciso honrar a presença da Elena Ciciliotti e da Camila Zyngier na minha vida. amigas 

amadas sempre, sempre, sempre dispostas à escuta, ao abraço, ao consolo. inclusive, Talita, a 

fisioterapeuta foi indicação da Camila. uma teia de amor. 

 

(f)  :=: voz de Bruna Avelar (Gailesh), as palavras são de minha livre interpretação de um momento 

experienciado dentro de uma Cerimônia do Equinócio de Outono. 

 

(g)  :=: nessa tenda ocorreu uma “Cerimônia de INIPI: A Inipi, Temazcal ou Tenda do Suor é uma 

cerimônia ancestral de renascimento, cura e purificação, com origens tradicionais norte-americanas. 

A cerimônia em si representa um ritual de fecundação, em que o fogo que aquece as pedras, 

representa a força do Sol, das Estrelas e vem nos lembrar da origem existencial. A Tenda representa 

a barriga da Mãe Terra. Nela entramos para purificar e resgatar nossa natureza original, sendo 

fecundados com a sabedoria e memória das avós pedras. Na tenda, a união entre o calor das pedras 

com a água, produz o calor em um ambiente úmido e escuro, que lembra do útero da mãe, do qual 

todos viemos. Graças a essas lembranças que são ativadas durante a cerimônia de forma sutil (ou 

mais forte dependendo da sensibilidade de cada pessoa), podemos curar traumas intrauterinos, de 

parto ou de infância. Através do suor eliminamos toxinas físicas e eliminamos também toxinas 

energéticas, mentais e espirituais, através dos processos vividos durante a cerimônia. Com as ervas 

medicinais colocadas nas pedras, recebemos os aromas naturais que apoiam as limpezas, abençoam 

e fortalecem a jornada. Com o toque do tambor, cantos, rezos e conhecimentos ancestrais, 

conectamos com nossos propósitos pessoais e com a espiritualidade. Com humildade permitimos 
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que os elementos Terra, Água, Fogo, Ar e o Mistério, nos relembrem quem somos. Por se tratar de 

uma cerimônia de fecundação, as mulheres na lua (menstruadas) não participam dessa cerimônia. 

Os povos antigos têm muito respeito aos ciclos femininos e reconhecem que quando uma mulher 

sangra ela já está atravessando seu ritual de purificação e, dessa forma, não precisa de outras 

cerimônias que não estejam relacionadas com seu momento. Também, as mulheres que estudam 

seus ciclos femininos, podem perceber claramente que durante seu tempo da lua, seu ciclo está no 

momento oposto ao de uma fecundação, que é o que o Temazcal representa. São inúmeros os 

benefícios dessa cerimônia profunda e ancestral. Não apenas benefícios físicos, como também 

muitas curas em níveis espirituais, emocionais e energéticos são alcançadas com essa medicina 

antiga e poderosa dos povos nativos das Américas.”, de acordo com Bruna Avelar, amiga e terapeuta 

que pegou (e pega) na minha mão e com toda sua sabedoria e generosidade me ajudou (e segue 

ajudando) a percorrer essa manifestação do Mistério, essa Cura. 

 

(h)  :=: agradecimentos imensos a esta e estes Guardiões do Fogo que me trouxeram encantamento 

quando muito precisei: Maíra, Kanvar e Hélder. 

  

(i)  :=: gratidão a Adriana Gontijo pela sua Dança-Medicina no Retiro Potência Criativa.  

 

(j)  :=: Cerimônia realizada por Yawakashahu, seu filho e seu sobrinho, da etnia Yawanawá, habitantes 

da Floresta no estado do Acre/Brasil.  

 

(k)  :=: ensinamento compartilhado pelo querido amigo e terapeuta — Kanvar — conhecedor de um 

tanto de coisa incrível que você nem imagina, puro Mistério na prática e marido da minha amiga-

chefa-terapeuta: Bruna Avelar (Gailesh).  

 

(l)  :=: denominação dada ao ser supremo pela Igreja Nativa Norte-Americana. 

 

(m) :=: com a queridíssima, humana, profissional e amorosa Talita Onofre. 

 

(n)  :=: Cerimônia de Peiote conduzida por membros da Igreja Nativa Norte-Americana. 

 

(o)  :=: terreiros de Umbanda.  

 

(p)  :=: referência às práticas de zazen com Seigen Viana (seigen.org) monge Zen Budista, da Escola 

Soto Zen.  
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(q)  :=: com o hipnoterapeuta Bruno Seigen (brunoseigen.org), inclusive, quando se deu o “início da 

limpeza dos porões mais profundos que já consegui acessar” nem imaginava que realmente havia, 

com a hipnose, literalmente, portas e portas e portas para abrir e acessar esses porões. 

 

(r)  :=: na Terra Águas Claras (Serra do Cipó), Minas Gerais, com Bruna Avelar, Kanvar e família. 

 

(s) :=: especialmente na Roda do Ano, conduzida pela Carol Neves e no Vulva, retiro conduzido pela 

Bruna Avelar (Gailesh).  

 

(t)  :=: Cerimônia com Pajé Maná, da etnia autodenominada Madiha (também chamada de Kulina), 

habitante da Floresta Amazônica, Acre, Brasil. 

  

(u)  :=: nome dado pelos Yawanawá ao espaço físico onde acontecem as cerimônias, os rituais. 

 

(v)  :=: referência ao Professor Amâncio Friaça, que nos ofertou uma belíssima aula — “Um Universo 

Biofílico” — na Pós “A Natureza que somos: filosofias e práticas para uma ação genuína no mundo”, 

em que teve a inspiração, a força e a doçura de citar Clarissa Lispector e Cecília Meireles, o que muito 

me tocou. “Amâncio César Santos Friaça, nascido em São Paulo, é um astrofísico brasileiro, 

especialista em cosmologia e astrobiologia. Por seu trabalho em divulgação científica, recebeu o 

Prêmio Jabuti em 2001 na categoria Ciências da Natureza pelo livro Astronomia, uma visão geral do 

Universo”, referência tirada da Wikipédia. 

 

 

 

 

um agradecimento muito especial a uma pessoa que há mais de 17 anos acompanha toda 

essa montanha-russa que eu sou e segue sereno sendo canoa, peça única de madeira nobre, 

navegando por um rio fluido cheio de belezas, onde Sol e Lua se divertem alimentando uma 

Natureza Fina — meu companheiro, meu marido, peça rara, com quem tenho tido a honra 

de compartilhar cada instante dessa minha Insensatez. 

 

 

 

vou te contar uma coisa... o Universo escuta! você acredita? 
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o Universo escuta tanto que preparou essa Pós “A Natureza que Somos: filosofias e práticas 

para uma ação genuína no mundo” para que, no meio de tanta gente querida, eu também 

pudesse desmaterializar toda essa dor de dentro de mim e rematerializá-la em forma de 

palavras que às vezes dizem muito pouco, mas que tantas vezes libertam profundamente. 

agradeço enormemente, Rita, por sua ousadia, delicadeza e inteligência. agradeço 

enormemente, Bia, por sua perspicácia, generosidade e inteligência. agradeço enormemente, 

A Casa Tombada — Ângela e Giuliano pela força, criatividade e coragem de, além das suas 

próprias, erguerem mais uma Casa para abrigar processos de desencontros, encontros e 

reencontros. agradeço todas essas (e outras também) mãos que pegaram e pegam nas minhas 

e me levam pra brincar no parquinho. 

 

 

 


